
Fonte / poço  

 
Diferente de uma cisterna usada para coletar a 

água da chuva, um poço ou uma fonte fornece 

“água viva”, ou seja �água que brota por si só da 

terra (Gn 26:19). Essa diferença se expressa 

claramente em Jeremias 2:13: “a mim me 

deixaram, o manancial de águas vivas, e cavaram 

cisternas, cisternas rotas, que não retêm águas” (Jr 

2:13). Deus é a única fonte de águas vivas. Quem 

se aproxima pela fé do Filho de Deus, a fonte da 

vida eterna, esse não sacia apenas a sede da alma 

eternamente, mas a partir daí possui também em si 

mesmo uma fonte de água viva que salta para a 

vida eterna, i.e. essa pessoa foi colocada numa 

relação viva com o Filho de Deus, que é vida eterna 

e de seu ventre correrão rios de água viva — ele 

está apto para ser uma bênção para outros (Jo 

4:13-14; Jo 7:39; 1 Jo 5:20). 

Na época de �Isaque, os �filisteus entulharam 

os poços de forma que não mais podia fluir a água 

deles (Gn 26:18). Tiago, em censura, tinha que 

fazer a pergunta: “Porventura deita alguma fonte de 

um mesmo manancial água doce e água 

amargosa?” (Tg 3:11). Podemos nos assemelhar a 

poços assim entulhados, dos quais não sai nada 

para a honra de nosso Senhor e para refrigério de 

nossa vizinhança, e não produzimos apenas rios de 

água viva, mas também muita coisa que não é útil e 

que não serve para edificação. Alguém que é 

somente um mero professo, é comparado até 

mesmo a uma fonte sem água (2 Pe 2:17). 


